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forme de aplicação das reservas concorreria para 
diíicultar ao próprio govêrno a harmonização de 
providências que, em determinadas circunstâncias, 
se tornassem indispensáveis à execução de um pro
grama financeiro de interêsse nacional. Quanto a 
isto, os estudos a que se está procedendo já se 
acham bem avançados.

Finalmente, a falta de coordenação dos elemen
tos referentes à elaboração dos orçamentos, à escri
turação das operações e à confecção dos balanços 
das autarquias dificultaria o estudo de sua situação 
econômica e financeira, uma vez que a disparidade, 
tanto de prazos quanto de formas de apresentação 
dêsses elementos, impediria a comparabilidade e o 
exame em conjunto dos planos de trabalho e dos 
resultados da sua execução. Um passo decisivo 
para a coordenação de tais elementos, que permi
tirá ao Govêrno proceder regularmente a um exame 
em conjunto das atividades das autarquias, foi dado 
com a expedição do decreto-lei n. 5.570, de 10 de 
junho findo.

Êsse decreto-lei determina que todas as entida
des autárquicas já instituídas ou que venham a 
ser instituídas pelo Govêrno Federal ficam obri
gadas a apresentar, anualmente, até 30 de setem
bro, ao órgão encarregado da elaboração do Orça
mento Geral da República as respectivas propostas 
orçamentárias e, até 31 de março, os respectivos 
balanços relativos ao exercício anterior. Os orça
mentos e balanços das autarquias serão publicados 
em secções anexas ao Orçamento da União e ao 
Relatório da Contadoria Geral da República. A  
Comissão de Orçamento, que presentemente está 
encarregada de elaborar o Orçamento Geral da 
União, expedirá as instruções e promoverá os estu
dos concernentes à padronização dos critérios gerais 
e das formas especiais de que se deverão revestir 
os orçamentos, balanços e demonstrações das con
tas das entidades autárquicas.

Ao submeter o referido decreto-lei à sanção do 
Sr. Presidente da República, o D.A.S.P., entre ou
tras razões justificativas de sua oportunidade, acen
tuou que a coordenação e padronização dos orça
mentos e balanços das autarquias não implicam em 
modificar o sistema de controle a que elas estão 
sujeitas, nem impõem como conseqüência a adoção 
pelas referidas entidades das normas de adminis
tração aplicáveis às repartições públicas. E’ claro, 
porém, que os estudos que se fizerem a respeito das 
normas e da estrutura formal que vierem a orientar 
a elaboração daqueles orçamentos e balanços pode
rão conduzir os trabalhos no sentido de encontrar-se 
um sistema de controle diferente do que é obser
vado atualmente em cada uma das autarquias.

Esclareceu, ainda, o D.A.S.P. que a padronização 
não quer dizer redução dos orçamentos e balanços 
a um só modêlo para todas as autarquias. Haverá 
tantos padrões quantos forem os tipos de autar
quias idênticas ou congêneres. Onde houver ca
racterísticas singulares serão estas respeitadas e 
determinarão evidentemente modelos próprios.

O principal fundamento da coordenação dos or
çamentos e balanços das autarquias é fazê-los apro
var e publicar na mesma época e em conjunto com 
os orçamentos e balanços federais, porque, embora 
as autarquias sejam amparadas por princípios de 
autonomia aziendal que as libertam das leis que 
regem a organização e o funcionamento das repar
tições públicas propriamente ditas, não se acham 
elas excluídas do patrimônio federal, que é um 
só e indivisível e sôbre o qual o Sr. Presidente da 
República exerce a plenitude de seu poder de ge
rência, definido no art. 73 da Constituição. Na 
oportunidade que lhe é dada para ordenar â  pu
blicação dos orçamentos das autarquias juntamente 
com o Orçamento Geral da União, poderá o Senhor 
Presidente da República examiná-los e determinar 
as modificações que julgar necessárias à harmoni
zação das providências exigidas pela política finan
ceira governamental.

Associação dos Servidores Civis do Brasil
Uma agremiação de âmbito nacional

A reünião levada a efeito no dia 7 de junho 
último, no Pavilhão do D.A.S.P., à Avenida Presi
dente Wilson, para aprovação dos estatutos, escolha 
do nome e eleição da primeira diretoria do clube 
de servidores civis recentemente fundado nesta ca

pital, constituiu um acontecimento de grande reper
cussão social, especialmente entre os elementos da 
numerosa classe. Como se sabe, a novel agremia
ção terá âmbito nacional, acolhendo em seu seio 
todos os servidores civis do Brasil, quer sejam fe-
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d e r a i s ,  e s t a d u a i s ,  m u n i c i p a i s ,  d e  e n t i d a d e s  a u t á r 

q u i c a s  o u  d e  s o c i e d a d e s  d e  e c o n o m i a  m i s t a .  O s  

o b j e t i v o s  q u e  p r e t e n d e  r e a l i z a r  —  e  c e r t a m e n t e  

r e a l i z a r á  —  c o n s i s t e m  e m  e s t i m u l a r  a  u n i ã o  e  a  

s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  o  f u n c i o n a l i s m o  d o  p a í s ,  p r o 

m o v e r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e l e c t u a l  e  a r t í s t i c o  d o s  

s e u s  a s s o c i a d o s  e  f a m í l i a s ,  p r o p o r c i o n a r - l h e s  a  p r á 

t i c a  d a  c u l t u r a  f í s i c a  e  m a n t e r  i n t e r c â m b i o  c u l t u r a l  

c o m  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  c o n g ê n e r e s  d o  p a í s  e  d o  

e s t r a n g e i r o .

A  r e ü n i ã o  s e  c a r a c t e r i z o u  p o r  u m  v i v o  i n t e r ê s s e  

d a  p a r t e  d a  n u m e r o s a  a s s i s t ê n c i a  p r e s e n t e  e  p e l a  

e x t r e m a  c o r d i a l i d a d e  c o m  q u e  c o r r e r a m  o s  d e b a t e s .  

T o d o s  o s  o b j e t i v o s  p a r a  q u e  f ò r a  c o n v o c a d a  f o r a m  

p l e n a m e n t e  a t i n g i d o s .

P o r  p r o p o s t a  d o  c o n s ó c i o  L u i z  S i m õ e s  L o p e s ,  

a c l a m a d a  p e l a  a s s e m b l é i a ,  o s  t r a b a l h o s  f o r a m  c o o r 

d e n a d o s  p e l o  S r . P a u l o  L i r a ,  q u e  d e u  c a b a l  d e s e m 

p e n h o  à  t a r e f a  q u e  l h e  f o i  a t r i b u í d a .

P ô s t o  e m  d i s c u s s ã o  o  a n t e - p r o j e t o  d e  e s t a t u t o s  

a p r e s e n t a d o  p e l a  c o m i s s ã o  o r g a n i z a d o r a  d e s i g n a d a  

n a  r e ü n i ã o  p r e l i m i n a r  d e  8  d e  f e v e r e i r o  p a s s a d o ,  

f o r a m  a p r e s e n t a d a s  à  m e s a  a p e n a s  o i t o  e m e n d a s ,  o  

q u e  m u i t o  r e c o m e n d a  o  t r a b a l h o  d a  r e f e r i d a  c o 

m i s s ã o .

A p r o v a d o s  o s  e s t a t u t o s ,  a p ó s  h a v e r  a  a s s e m b l é i a  

s e  m a n i f e s t a d o  s ô b r e  a s  e m e n d a s  a p r e s e n t a d a s ,  p a s 

s o u - s e  à  d i s c u s s ã o  d o  n o m e  q u e  d e v e r i a  t e r  o  n o v o  

g r ê m i o .  O s  d e b a t e s  e m  t ô r n o  d o  a s s u n t o  r e v e l a r a m  

o  a l t o  i n t e r ê s s e  c o m  q u e  o  f u n c i o n a l i s m o  a c o l h e u  

a  s u a  f u n d a ç ã o .  S u r g i r a m  v á r i a s  p r o p o s t a s  a  r e s 

p e i t o ,  s e n d o  a f i n a l  a p r o v a d o  o  n o m e  d e  Associação 
dos Servidores Civis do Brasil.

D a n d o  i n í c i o  à  v o t a ç ã o  d a  d i r e t o r i a  p r o v i s ó r i a ,  

q u e  d i r i g i r á  a  A s s o c i a ç ã o  a t é  .o p r ó x i m o  d i a  2 8  d e  

o u t u b r o ,  q u a n d o  d e v e r á  t o m a r  p o s s e  a  p r i m e i r a  d i 

r e t o r i a  d e f i n i t i v a ,  a  s e r  e l e i t a ,  o  S r .  P a u l o  L i r a  

p r o p ô s  o s  n o m e s  d o  P r e s i d e n t e  G e t u l i o  V a r g a s ,  o  

g r a n d e  b e n f e i t o r  d o  f u n c i o n a l i s m o  n a c i o n a l ,  p a r a  

P a t r o n o ,  e  d o  S r .  L u i z  S i m õ e s  L o p e s ,  p a r a  P r e s i 

d e n t e  d e  H o n r a  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  S e r v i d o r e s  C i v i s  

d o  B r a s i l .  A m b a s  a s  p r o p o s t a s  f o r a m  a p r o v a d a s  

p o r  a c l a m a ç ã o ,  s o b  e n t u s i á s t i c a  e  p r o l o n g a d a  s a l v a  

d e  p a l m a s .

A s s u m i n d o  e n t ã o  a  d i r e ç ã o  d o s  t r a b a l h o s ,  o  

S r . L u i z  S i m õ e s  L o p e s  d e c l a r o u - s e  s u m a m e n t e  

s e n s i b i l i z a d o  c o m  a  e s c o l h a  d e  s e u  n o m e  p a r a  P r e 

s i d e n t e  d e  H o n r a ,  o  q u e  l h e  p r o p o r c i o n a v a  o  e n s ê j o  

d e  p r e s i d i r  o s  t r a b a l h o s  i n i c i a i s  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  

S e r v i d o r e s  C i v i s  d o  B r a s i l .

A  s e g u i r ,  f o i  p o s t a  e m  d i s c u s s ã o  a  m a n e i r a  d e  

s e r  e l e i t a  a  d i r e t o r i a .  P o r  p r o p o s t a  d e  u m  d o s  c o n -

s ó c i o s ,  q u e  m e r e c e u  a p r o v a ç ã o  u n â n i m e  d a  a s s e m 

b l é i a ,  f o i  a t r i b u í d a  a o  P r e s i d e n t e  d e  H o n r a  a  i n d i 

c a ç ã o  d o s  n o m e s  q u e  i r i a m  c o n s t i t u i r  a  d i r e t o r i a  

p r o v i s ó r i a  d a  n o v e l  a g r e m i a ç ã o .  O  q u a d r o  a p r e 

s e n t a d o  â  a s s e m b l é i a  p e l o  S r .  L u i z  S i m õ e s  L o p e s  

e  q u e  f o i  c a l o r o s a m e n t e  a c l a m a d o  c o m p õ e - s e  d e  

n o m e s  d e  i n d i s c u t í v e l  r e l ê v o  n a  c l a s s e ,  t o d o s  ê l e s  

p o s s u i d o r e s  d a s  m e l h o r e s  c r e d e n c i a i s  d e  c u l t u r a ,  

o p e r o s i d a d e  e  d e v o t a m e n t o  a o  s e r v i ç o  p ú b l i c o .  

S ã o  o s  s e g u i n t e s  : Presidente : J o ã o  C a r l o s  V i t a l ,  

M . T . ;  1 .°  Vice-Presidente : R a f a e l  X a v i e r ,  M .  A . ;  

2 . °  Vice-Presidente : P a u l o  V i d a l ,  D . I . P . ;  1 .°  Se
cretário : A u g u s t o  B u l h õ e s ,  M . F . ;  2 . °  Secretário : 
P a u l o  d e  T a r s o  L e a l ,  M . F . ;  1 . °  Tesoureiro : O s 

v a l d o  C a r i j ó  d e  C a s t r o ,  M . T . ;  2 . °  Tesoureiro: 
H e n r i q u e  D o m i n g o s  R i b e i r o  B a r b o s a ,  M . F . ;  Dire
tor do Departamento Social: L í d i a  d e  Q u e i r o z  

S a m b a q u í ,  M . E . S . ;  Vice-Diretor : I b a n í  d a  C u n h a  

R i b e i r o ,  D . A . S . P . ;  Diretor do Departamento de In
tercâmbio : M a r i o  P a u l o  d e  B r i t o ,  M . E . S . ;  Vice- 
Diretor: F e r n a n d o  T u d e ,  M . E . S . ;  Diretor do 
Departamento de Propaganda : A l f r e d o  N a s s e r ,  

D . A . S . P . ;  Vice-Diretor : M a c i e l  P i n h e i r o ,  P . D . F . ;  

Diretor do Departamento M usical: H e i t o r  V i l a -  

L o b o s ,  M . E . S . ;  Vice-Diretor : A n a  C a r o l i n a ,  

M . E . S . ;  Diretor do Departamento Literário : 
J o s é  L i n s  d o  R e g o ,  M . F . ;  Vice-Diretor: M a r i a  

J u n q u e i r a  S c h m i d t ,  P . D . F . ;  Diretor do Departa
mento Esportivo : C e l i o  d e  B a r r o s ,  M . A . ;  Vice- 
Diretor : J a r b a s  F e r r e i r a  D e s c h a m p s ,  M . F . ;  Con
selho Fiscal: C i n c i n a t o  F e r r e i r a  C h a v e s ,  M . J . N . I . ;  

C l a u d i o n o r  L e m o s ,  M . F . ;  F e r n a n d o  A u g u s t o  d e  

A l m e i d a  B r a n d ã o ,  M . V . O . P . ;  M a u r í c i o  N a b u c o ,  

M . R . E . ;  P a u l o  F i l h o ,  P . D . F .

F A L A  À  I M P R E N S A  

O  P R E S I D E N T E  D E  H O N R A  D A  

A . S . C . B .

A  p r o p ó s i t o  d a  f u n d a ç ã o  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  S e r 

v i d o r e s  C i v i s  d o  B r a s i l ,  n o s s o s  c o l e g a s  d e  A Manhã, 
e m  s u a  e d i ç ã o  d e  I I  d e  j u n h o  ú l t i m o ,  p u b l i c a r a m  

u m a  e n t r e v i s t a  q u e  l h e s  c o n c e d e u  o  S r .  L u i z  S i 

m õ e s  L o p e s ,  P r e s i d e n t e  d e  H o n r a  d a  r e f e r i d a  A s 

s o c i a ç ã o ,  e  c u j o s  p r i n c i p a i s  t r e c h o s  p a s s a m o s  a  

t r a n s c r e v e r  :

“Reina um grande entusiasmo entre os servidores 
públicos brasileiros, com a fundação de uma socie
dade cultural e recreativa, que se apresenta com um 
belo plano de congraçamento e intercâmbio entre os 
membros dos quadros funcionais de todo o território 
nacional. Afim de saber algo mais a respeito da novel 
instituição, o repórter dirigiu-se ao D r. Luiz Simões
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Lopes, presidente do D .A .S .P ., que não se negou a 
satisfazer a nossa curiosidade, falando sobre o assunto 
e expressando a alegria que sentia em ver realizada a 
sua velha idéia de uma associação que reünisse frater
nalmente os servidores públicos.

Na palestra com o Dr. Luiz Simões Lopes, tivemos 
oportunidade de sentir o alto grau de estima que o 
ilustre patrício dedica ao funcionalismo publico.

—  “A grande coletividade dos servidores do Estado
—  disse-nos ele, iniciando a palestra —  e rica dos mais 
interessantes tipos humanos e das mais destacadas per
sonalidades. Todos os setores de atividade artística, 
intelectual, científica e manual, fazem-se representar 
na família funcional por apreciável número das suas 
figuras mais representativas. Escritores, musicistas, 
pintores, jornalistas, educa.dores, médicos, engenheiros, 
advogados, todas as expressões das forças espirituais da 
nação, como a representação de todas as atividades ma
nuais que honesta e operosamente constroem o futuro 
da pátria, fazem parte dos quadros dos servidores pú
blicos, revestindo de vida palpitante e dinamica o am
biente das repartições, e destruindo a lenda que afir
mava ser o funcionário uma criatura automatica, pa
rada, sem relevo, sem significação.

Devo dizer que há muito sonhava com uma institui
ção que viesse reünir êsses magníficos elementos dis
persos pelas múltiplas secções do corpo funcional bra
sileiro, realizando uma obra de aproximação e conhe
cimento, de nítido sentido patriotico. Estamos agora- 
no início dessa realização. Os funcionários já têm a sua 
sociedade, que se apresta para cumprir um vasto pro 
grama de assistência e cultura, no sentido de elevar 
cada vez mais o honroso título de funcionário publico.

E m  s e g u i d a ,  o  P r e s i d e n t e  d e  H o n r a  d a  A .  S . C .  B .  

d e u  a o  r e p ó r t e r  d e  A Manhã d e t a l h a d a s  i n f o r m a 

ç õ e s  a  r e s p e i t o  d a  r e ü n i ã o  d o  d i a  7 . R e f e r i n d o - s e  

à  d i r e t o r i a  e l e i t a ,  a s s i m  s e  e x p r e s s o u :

“ Como vê, são todos nomes de grande projeção no 
seio da classe. Aliás, o difícil foi escolher, entre tantas 
figuras brilhantes, o resumido número dos componentes 
da diretoria” .

E  c o n c l u i n d o  s u a  e n t r e v i s t a  :

“Assim, pois, está fundada a Associação dos Servi 
dores Civis do Brasil e com a sua diretoria eleita. Tem 
diante de si uma existência a preencher com as mais 
patrióticas atividades, em prol dessa grande classe que 
tão bem se integrou nos postulados do Estado Nacio 
nal, colaborando com o Presidente Vargas para que o 
Brasil atravesse esta tumultuosa fase do seu destino e 
venha a realizar no mundo do apos-guerra o seu papel 
de nação forte, respeitada, justiceira e acolhedora .

U M A  E N T R E V I S T A  D O  P R E S I D E N T E  

E L E I T O

A i n d a  d e  A Manhã, e d i ç ã o  d e  1 6  d e  j u n h o  f i n d o ,  

t r a n s c r e v e m o s  a  s e g u i n t e  e n t r e v i s t a ,  c o n c e d i  a

p e l o  S r .  J o ã o  C a r l o s  V i t a l ,  P r e s i d e n t e  e l e i t o  d a  

A . S . C . B . :

“No Instituto de Resseguros do Brasil, o repórter encon
trou o Dr. João Carlos Vital, eleito presidente da Associa
ção dos Servidores Civis do Brasil, recentemente fundada. 
À nossa pergunta sôbre os planos dessa sociedade, cuja ins
talação alcançou tanta repercussão na grande classe dos 
funcionários públicos, tivemos o prazer de receber uma in
teressante resposta, cujo resumo transmitiremos aos nossos 
leitores.

O SENTIDO DO M O V IM E N TO

—  O momento que vivemos —  declarou de início o 
Dr. João Carlos Vital —  justifica como nenhum outro a 
criação de núcleos, onde os elementos de determinada classe 
se possam reünir, estreitando entre si os laços de amizade 
e trabalhando em conjunto para o aperfeiçoamento moral, 
físico e intelectual de cada um.

Atravessamos uma fase em que a criatura humana, de
pois de ter sentido periclitar no mundo a noção da coletivi
dade no seu melhor sentido, que é o da união, da cordiali
dade, do respeito ao próximo, pode medir em toda a sua ex
tensão o valor do que ia perdendo, e procura por todos os 
modos restabelecê-lo na sua legítima pureza.

Estamos numa fase especial da História americana, na 
época da boa vizinhança. A guerra, a maior que a humani
dade já viu até hoje, veio pôr em evidência a indestruti- 
bilidade dos princípios associativos. O homem não pode 
viver bem, sem praticar os princípios de cooperação com o 
seu semelhante, ajudando-o e sendo ajudado por êle.

Enquanto o Brasil, externamente, trata das diretrizes da 
colaboração com as nações que comungam nesses ideais vai 
realizando interiormente a mesma sadia política de boa 
vontade.

Mais do que nunca, precisam os brasileiros de se unirem, 
de trabalharem norteados pela inspiração que nos sugeriu a 
clarividência do presidente Vargas. Tudo o que se realizar 
nesse sentido terá um bom rendimento, pois além de servir 
ao Brasil no seu esforço de guerra, deixará caminhos abertos 
para as construções da paz, que há-de vir com a vitória dos 
que lutam pela justiça e pela liberdade. Assim, a Associa
ção dos Servidores Civis do Brasil nasceu em boa hora, no 
momento exato em que as suas iniciativas irão ecoar forte
mente no âmbito nacional.

Reunindo os numerosos servidores públicos, federais, es
taduais, municipais, dos territórios, do Distrito Federal, das 
entidades para-estatais e das sociedades de economia mista, 
a Associação propõe-se a realizar vastas atividades de inter
câmbio, assistência e cultura, procurando desenvolver a ca
pacidade intelectual dos associados e famílias, incentivando 
entre os mesmos a prática da cultura física, e mantendo 
contacto com as congêneres nacionais e estrangeiras” .

a p r o v e i t a n d o  o s  v a l o r e s  d e  c u l t u r a  e  i n t e l i g ê n c i a

P r o s s e g u i n d o ,  disse o D r. João Carlos Vital :

__ “A Associação virá movimentar todos os setores dos
quadros funcionais do país, no sentido de conhecimento e 
colaboração entre todos.


